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vOSAICO DE 
problemas 

NAS QUADRAS COMERCIAIS, O DESRESPEITO ÀS LEIS PREJUDICA O TRÂNSITO DE PEDESTRES E MOTORISTAS. INVASÕES TOMAM CONTA DE ÁREAS PÚBLICAS 

ELISA TECLES 
DA EQUIPE DO CORREIO 

S air de casa para ir à padaria, lo-
ja ou restaurante nas quadras 
comerciais do Plano Piloto dei-
xou de ser um passeio para se 
tornar uma verdadeira bata-
lha. Os desafios começam na 

rua principal, que dá acesso ao comércio. 
Carros estacionados em fila dupla tiram a 
visibilidade do motorista e atrapalham a 
passagem dos veículos. Outro embate é 
desviar dos caminhões, que descarregam 
material a qualquer hora do dia no meio 
da rua. Quando os olhos se voltam para as 
vagas — inclusive aquelas destinadas a 
idosos e deficientes físicos —, novo pro- 

blema: boa par-
te delas estão lo-
tadas ou são 
ocupadas por 
caçambas de 
entulho. 

O remédio é 
deixar o carro 
nas mãos do 

manobrista ou dentro da quadra residen- 
cial. Entretanto, o alívio dura pouco. An- 
dar pelas calçadas das asas Sul e Norte é 
quase uma prova de obstáculos. Mesas de 
bares lotados e mercadorias expostas em 
área pública tomam o lugar que um dia já 
pertenceu aos pedestres. Os chamados 
puxadinhos irregulares nos fundos e nas 
laterais das lojas formam corredores es- 

treitos para a passagem de pessoas. 
Numa volta rápida pelas quadras, vê-

se que o projeto original do urbanista Lu-
cio Costa é desrespeitado em quase todas 
elas. Na 110 Norte, uma loja de bicicletas 
tomou conta das calçadas frontal e lateral 
da área e ocupa quase toda a área ao redor 
do prédio durante o dia. Na 203 Norte, um 
comerciante usa um toldo para fechar a 
frente do edifício e expõe vasos de flores, 
enfeites natalinos, cestas e outros produ-
tos na calçada. Para passar, o pedestre 
precisa enfrentar as pilhas de objetos ou 
caminhar rente aos carros, na via. 

Das 2.313 lojas no comércio das qua-
dras do Plano Piloto, 62%, ou 1.434 unida-
des, invadem área pública. Dessas, 1.340 
avançaram em mais de 3m nos fundos do  

estabelecimento. "Brasflia é uma cidade 
moderna, planejada, prima pelo respeito 
à acessibilidade. Por isso temos que res-
peitar a legislação", argumenta o adminis-
trador da cidade, Ricardo Pires. Segundo 
ele, é preciso um projeto definitivo que 
atenda aos apelos dos comerciantes, mas 
acabe com os abusos. 

"Os blocos têm de ficar iguais, senão 
temos urna zona com becos por todos os 
lados. Quem quiser mais espaço pode ir 
para a W3", comenta o superintendente 
regional do Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional (lphan), Alfre-
do Gastai. Ele acredita que só uma fiscali-
zação rígida trará a ordem às comerciais. 

"A comunidade quer uma solução per-
manente que crie um padrão de qualida- 

de na quadra comercial. Não podemos 
aceitar mercadorias ou mesas do lado de 
fora da loja", conclui Ricardo Pires. Pre-
ocupado com o barulho, o administrador 
também defende limites para os bares 
que possuem televisores, caixas de som e 
shows ao vivo. 

A Administração de Brasília não emite 
ou renova o alvará de funcionamento de 
estabelecimentos com invasões e só libe-
ra o uso de equipamentos sonoros em ca-
sos específicos. Os comerciantes contam 
com ações na Justiça e falhas na fiscaliza-
ção do governo para manter o negócio 
aberto, mesmo em confronto com a lei. 
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